
E
s

tr
u

tu
r
a

Estrutura da TNFD para 

Gestão e Divulgação de 

Riscos e Oportunidades 

Relacionados à Natureza 

Versão beta v0.2
junho de 2022



2

Sumário Executivo

Uma introdução à TNFD

A Força-Tarefa para Divulgações Financeiras Relacionadas à Natureza (TNFD) foi criada em 2021, em 

resposta à crescente apreciação da necessidade de considerar a natureza nas decisões financeiras e 
comerciais. A TNFD é uma iniciativa global, liderada pelo mercado, cuja missão é criar e oferecer uma 

estrutura de gestão e divulgação de riscos para as organizações reportarem e agirem na evolução 

dos riscos e oportunidades relacionados à natureza, com o principal objetivo de fazer com que os 

fluxos financeiros globais saiam dos resultados negativos e caminhem em direção a resultados 
positivos para a natureza. 

A TNFD está adotando uma abordagem aberta de inovação, centrada na divulgação de várias versões 

beta da estrutura para que recebam comentários e passem por testes-pilotos com participantes 

do mercado e outras partes interessadas e recebam informações de uma vasta gama de parceiros 

especialistas e de implementação. 

Após o lançamento da versão beta v0.1 em março de 2022 e desta versão beta v0.2 em junho de 
2022, a Força-Tarefa irá lançar a v0.3 e a v0.4 da estrutura beta em novembro de 2022 e fevereiro de 

2023, antes do lançamento das recomendações finais da Força-Tarefa em setembro de 2023. 

A estrutura da TNFD – uma visão geral 

A estrutura da TNFD - versão beta v0.1

A primeira versão beta da estrutura da TNFD conta com três componentes principais:

• Uma minuta dos conceitos e definições fundamentais para entender a natureza, cujo uso a TNFD 
recomenda que seja feito pelos participantes do mercado na avaliação e divulgação de seus riscos 

e oportunidades relacionados à natureza; 

• Orientações para empresas e instituições financeiras incorporarem a avaliação de riscos e 
oportunidades relacionados à natureza às suas estratégias corporativas e processos de gestão 

de risco, a fim de informar uma série de decisões empresariais e de alocação de capital, incluindo 
aquelas relacionadas a relatórios e divulgação; e 

• Minuta das recomendações da TNFD para a divulgação de riscos e oportunidades relacionados 

à natureza.

A estrutura da TNFD - Versão beta v0.2

Esta versão beta v0.2 da estrutura da TNFD é baseada na v0.1 (Figura 1). Os três principais 

componentes da estrutura não foram alterados na v0.2. Com base nos comentários de uma 

variedade de participantes do mercado e outras partes interessadas, a beta v0.2 faz diversos avanços 

baseados no retorno do mercado e três adições significativas: 

• Uma primeira minuta da arquitetura de parâmetros e metas e uma minuta de orientações e 

conjunto ilustrativo dos parâmetros de dependências e impactos;
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• Uma abordagem proposta para orientações específicas; e

• Uma atualização da LEAP-FI.

Estes acréscimos são refletidos na plataforma on line interativa da TNFD, que agora representa a 
versão beta v0.2 da estrutura da TNFD em sua totalidade.

A plataforma online interativa da TNFD agora representa a versão 

beta v0.2 da estrutura da TNFD em sua totalidade.

Juntamente com a própria estrutura atualizada, a Força-Tarefa também está lançando orientações 

complementares e estudos de casos:

• Orientações adicionais de pilotagem para dar apoio aos testes-pilotos que serão realizados de 

julho de 2022 a 1º de junho de 2023. 

• Minuta de orientações adicionais para a fase ‘Estimar’ da abordagem LEAP da TNFD sobre 

a Análise de Dependências e Impactos para empresas (E3 e E4).

• Minutas de orientações adicionais sobre a fase Localizar da abordagem LEAP da TNFD, sobre 

Identificação de Interfaces com a Natureza e Locais Prioritários (L2 e L3).

• Um estudo de caso atualizado sobre uma aplicação hipotética da LEAP em uma empresa de 
silvicultura e as fontes dos parâmetros e dados relacionados. Isso está baseado no estudo de 

caso incluído no Trabalho de Discussão de Dados da TNFD, lançado primeiramente junto com 
a versão beta v0.1 da TNFD.

Figura 1: Visão geral das versões beta v0.1 e v0.2

Abordagem LEAP-FI

Fundamentos para entender a natureza

Minuta das recomendações de divulgação da TNFD

Minuta da abordagem da TNFD para 
parâmetros e metas

Abordagem da TNFD para orientações específicas

Processo LEAP para avaliação de riscos e 
oportunidades relacionados à natureza
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Atualizado 

Novo

Estrutura beta v0.2 da TNFD
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de dependências e impactos
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Comentários sobre a versão beta v0.1 lançada em 
março de 2022

Desde o lançamento da versão beta v0.1, a Força-Tarefa vem recebendo comentários significativos 
de diversos participantes do mercado (consulte o quadro). Em geral, os participantes do mercado 

receberam bem o processo de inovação aberta da TNFD e reportaram terem achado úteis cada um 
dos componentes da primeira versão beta da estrutura (consulte a figura 2).

• A estrutura beta foi vista mais de 30.000 vezes on line, por visualizadores de mais de 

70 países. Mais de 500 comentários temáticos foram recebidos através do portal on 
line da TNFD para a estrutura beta (framework.tnfd.global) ou enviados diretamente, 

de 138 organizações ou indivíduos, de 37 países.

• Respostas foram recebidas de instituições financeiras e empresas de uma variedade de 
setores, incluindo bens de consumo, industrial, setores de serviços públicos e materiais, 
bem como de instituições do setor público, organizações acadêmicas e de pesquisa, 
associações comerciais e organizações intergovernamentais, de conservação e da 

sociedade civil. 

• 70 dentre os que responderam forneceram um retorno detalhado e qualitativo. 

• Os restantes 68 forneceram um retorno quantitativo sobre a utilidade de diferentes 
elementos da estrutura da TNFD. 

• Com base nesses respondentes, que identificaram seus países, o retorno foi fornecido de 
37 países da África, Ásia, Europa, Oriente Médio, América do Norte, Oceania e América do Sul. 

• Os 10 países com mais respondentes que forneceram comentários (na ordem de 

comentários recebidos) foram Reino Unido, Japão, Austrália, França, Estados Unidos, 

Canadá, Cingapura, Brasil, Alemanha e Noruega. 

• O Secretariado da TNFD também organizou reuniões de alcance e retorno com 
participantes do mercado em diferentes setores e jurisdições. 

Figura 2: Comentários sobre a utilidade dos componentes da versão v0.1
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Algumas áreas para melhoria emergiram dos comentários, com três temas gerais:

• Seria útil contar com mais orientações específicas, em especial orientações práticas relacionadas 
à abordagem LEAP, com mais estudos de casos e exemplos ilustrativos; 

• Alguns aspectos técnicos específicos dos componentes principais da estrutura v0.1 (definições, 
recomendações de divulgação e a abordagem LEAP) precisam de mais desenvolvimento 

e esclarecimento; e,

• A TNFD deve continuar expandindo seu alcance e engajamento entre interessados e localidades 
geográficas a fim de abranger uma combinação de perspectivas e experiências de mercado e 
assegurar que a estrutura seja tanto baseada na ciência quanto de prática implementação.

Quando apropriado, os comentários foram incorporados a este lançamento atualizado da v0.2 

e seus documentos anexos. Algumas outras questões importantes levantadas nos comentários 
permanecem sob consideração da Força-Tarefa e serão incorporadas a futuros lançamentos.

Abordagem da TNFD para parâmetros e metas

Na versão v0.2, a abordagem da TNFD das medições e estabelecimento de metas relacionados 

à natureza inclui:

• Uma arquitetura abrangente e integrada dos indicadores, parâmetros e metas relacionados 

à natureza, incluindo categorias de parâmetros para múltiplos setores;

• Minutas de orientações e um conjunto ilustrativo de indicadores e parâmetros para a avaliação 

de dependências e impactos relacionados à natureza, para apoiar testes-pilotos;

• Considerações iniciais para o estabelecimento de metas. 

A abordagem de parâmetros e metas da TNFD é baseada em seis características-chaves de projeto:

1. Distingue entre ‘Parâmetros de Avaliação’ usados internamente pelos preparadores de 

relatórios para fins de avaliação a fim de informar decisões gerenciais (inclusive o que divulgar) e 
‘Parâmetros de Divulgação’ a serem usados em divulgações externas para usuários de relatórios;

2. Enfoca parâmetros intersetoriais a serem usados inicialmente, alinhados com a abordagem da 
Força-Tarefa para Divulgações Financeiras Relacionadas ao Clima (TCFD) e se baseia no trabalho 
das instituições estabelecedoras de padrões;

3. Configura-se para dar apoio à gestão e divulgação de riscos relacionados à natureza de ponta 
a ponta, seguindo a abordagem LEAP introduzida na versão v0.1 da estrutura da TNFD; 

4. Oferece um conjunto global comum de parâmetros ‘principais’ de divulgação (específicos, a serem 
fornecidos em futuros lançamentos) para possibilitar a comparabilidade dentro de setores 

e entre setores, reconhecendo também a necessidade de acomodar divulgações ‘adicionais’ 
baseadas nas necessidades específicas de cada setor e nos diferentes requisitos regulatórios 
entre jurisdições; 

5. Permite revisões periódicas da arquitetura de medição para garantir que ela continue adequada a 

seus propósitos, baseada em novos desenvolvimentos do conhecimento científicos, inovações em 
dados e medições e requisitos da elaboração de relatórios; e

6. Alinha-se com estruturas nacionais e globais emergentes de estabelecimento de metas de 
políticas, como a Estrutura Global de Biodiversidade (GBF) e abordagens corporativas de 

estabelecimento de metas, como as que estão sendo desenvolvidas pela Rede de Metas Baseadas 

na Ciência (SBTN).
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Figura 3: Tipos de parâmetros no contexto da abordagem LEAP

Parâmetros de resposta

Engajamento das partes interessadas
 (de acordo com as Recomendações de Divulgação da TNFD)

Parâmetros de priorização 
de locais
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Parâmetros 
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Localizar sua 
interface com 
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L
Estimar 
dependências 
e impactos

E
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oportunidades 
relevantes

A
Preparar para 
responder e 
reportar

P

L1 Pegada do 
negócio

Onde estão nossos ativos e operações 
diretos; e nossas atividades na cadeia 
de valor (upstream e downstream)?

L2 Interface com 
a natureza

Quais são os biomas e ecossistemas com 
interface com essas atividades?

Qual é a integridade atual e a importância 
dos ecossistemas em cada local?

L3 Identificação de 
locais prioritários

Com quais locais nossa organização tem 
interface com ecossistemas considerados 
de baixa integridade, alta biodiversidade 
e/ou áreas de estresse hídrico?

L4 Identificação 
de setor

Quais setores, unidade de negócios, 
cadeias de valor ou classes de ativos 
têm interface com a natureza nesses 
locais prioritários?

E1 ID dos ativos 
ambientais e serviços 
ecossistêmicos 
relevantes

Quais são os nossos processos e atividades 
de negócios em cada local prioritário? 
De quais ativos ambientais e serviços 
ecossistêmicos dependemos ou em quais 
deles causamos impacto, em cada local 
prioritário?

E2 ID das dependências 
e impactos

Quais são nossas dependências da 
natureza e impactos sobre a natureza 
na extensão de nosso negócio, 
em cada local prioritário?

E3 Análise de 
dependência

Qual o tamanho e a dimensão de 
nossas dependências da natureza 
em cada local prioritário?

E4 Análise de impacto

Qual o tamanho e a dimensão dos 
nossos impactos sobre a natureza 
em cada local prioritário?

A1 ID do risco e 
avaliação

Quais são os riscos correspondentes 
para a nossa organização?

A2 Mitigação e gestão de 
riscos existente

Quais abordagens de mitigação e gestão 
de riscos já estão sendo aplicadas?

A3
Mitigação e 
gestão de riscos 
adicionais

Quais outras ações de mitigação e gestão 
de risco deveríamos considerar?

A4 Avaliação da 
relevância

Quais riscos são relevantes e deveriam 
ser divulgados de acordo com as 
recomendações de divulgação da TNFD?

A5 Identificação e 
avaliação da 
oportunidade

Quais oportunidades relacionadas à 
natureza esta avaliação identifica 
para a nossa empresa?

P1 Estratégia e alocação 
de recursos

Que decisões estratégicas e de 
alocação de recursos deveriam ser 
tomadas com base nesta análise?

P2 Medição de 
desempenho

Como definiremos metas e como 
definiremos e mediremos o progresso?

Estratégia e alocação de recursos

Ações de divulgação

P3 ELABORAÇÃO DE 
RELATÓRIOS

O que divulgaremos de acordo com as 
recomendações de divulgação da TNFD?

P4 APRESENTAÇÃO

Onde e como apresentamos nossas 
divulgações relacionadas à natureza?

A abordagem do estabelecimento de parâmetros e metas relacionados à natureza aumentará em termos 

de especificidade nas próximas versões da estrutura beta através do desenvolvimento colaborativo e 
faseado de orientações sobre parâmetros e metas. 

Nos lançamentos das versões beta v0.3 e v0.4 em novembro de 2022 e fevereiro de 2023, a TNFD irá 

fornecer novas minutas de orientações sobre Parâmetros de Avaliação de riscos, oportunidades e respostas, 

Parâmetros de Divulgação e estabelecimento de metas. A Força-Tarefa não tomará decisões finais sobre 
Parâmetros de Divulgação ”principais” e ”adicionais” até o lançamento da v1.0 final em setembro de 2023. 

A Força-Tarefa não tomará decisões finais sobre Parâmetros de Divulgação ”principais” e ”adicionais” 
até o lançamento da v1.0 final em setembro de 2023. 

Considerações iniciais para o estabelecimento de metas da TNFD 

Conceitualmente, os parâmetros e metas (e dados) precisam se alinhar em três níveis diferentes – global 
(nível de política internacional coordenada), nacional (nível de regulações e leis nacionais) e local (nível do 

ecossistema em que as empresas fazem interface com a natureza).

Com relação à ação global sobre a mudança climática, esta ”arquitetura para a ação” está totalmente 

desenvolvida. Porém, para que uma ação global coordenada consiga lidar com a perda da natureza e 

alcançar metas globais que abranjam essa perda, a arquitetura para a ação ainda permanece muito 

incompleta. A TNFD está envolvendo atores internacionais no desenvolvimento de metas relacionadas 

à natureza em nível global, nacional e local para estimular a ação coordenada.
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No nível global, a TNFD busca alinhar-se com as Metas de Desenvolvimento Sustentável relacionadas 
ao meio-ambiente e com a GBF pós-2020 que está sendo negociada por meio do processo CBD COP15 
da ONU. No nível organizacional, a TNFD também busca alinhar-se com a abordagem corporativa de 
estabelecimento de metas que está sendo desenvolvida pela SBTN. 

Abordagem da TNFD para orientações específicas

Muitos participantes do mercado deixaram claro que a avaliação de riscos e oportunidades relacionados 
à natureza é nova e pouco conhecida. A TNFD recebeu o retorno de participantes do mercado de que eles 
precisam de orientações adicionais, incluindo orientações para setores específicos, mas também por reino, 
bioma e questões relacionadas à natureza. 

Sendo assim, a TNFD irá abordar o desenvolvimento de recomendações e orientações específicas usando 
a seguinte estrutura (Figura 4): 

1. Específico por setor: orientações customizadas para o setor econômico em que as organizações 

realizam negócios. (A proposta da TNFD para a classificação de setores e para setores prioritários para 
o desenvolvimento de orientações adicionais foi estabelecida na v0.2. Nas próximas versões v0.3 e v0.4, 
a TNFD desenvolverá orientações adicionais).

2. Específico para questões relacionadas à natureza: orientações customizadas para questões 

específicas relacionadas à natureza – dependências, impactos, riscos e oportunidades – que são 
relevantes para uma empresa específica e entre setores. (Ainda não desenvolvidas na v0.2 – a serem 
adicionadas em versões futuras).

3. Específico para reinos: orientações relacionadas aos reinos da natureza definidos pela TNFD (oceanos, 
água doce, terra e atmosfera), e possivelmente por bioma. (Ainda não desenvolvidas na v0.2 – a serem 
adicionadas em versões futuras).

Figura 4: Estrutura para as orientações específicas da TNFD 

Específico para 
setor

Financeiro
Não financeiro

Específico para 
questão

Específico para 
reinos

Dependências
Impactos

Riscos
Oportunidades

Oceanos
Água doce

Terra
Atmosfera

Recomendações/Orientações 
Gerais da TNFD

Direcionada para orientações específicas por setor: 
classificação e priorização de setores da TNFD

As minutas das recomendações de divulgação contidas na versão beta v0.1 da estrutura da TNFD não se dirigem 

a setores específicos e se aplicam tanto a instituições financeiras quanto a empresas. A primeira tentativa 
da TNFD de fornecer orientações específicas baseadas nas características distintas de uma organização foi 
o desenvolvimento de duas versões da LEAP: a abordagem LEAP para empresas (considerando instituições 

financeiras como empresas) e a LEAP FI, uma versão da LEAP especificamente customizada para instituições 
financeiras como provedoras ou gestoras de capital, que foi atualizada na versão v0.2 (confira abaixo).

S
u

m
á

r
io

 E
x

e
c

u
ti

v
o



8

Abordagem proposta pela TNFD para classificação de setores 

A classificação de setores não financeiros proposta pela TNFD é baseada no Sistema de Classificação de 
Indústrias Sustentáveis® (SICS®), desenvolvido pelo SASB para grupos empresariais baseados em riscos 
e oportunidades de sustentabilidade compartilhados. Esta classificação foi adotada pelo ISSB para a linha 
de base global que eles estão desenvolvendo para divulgações de sustentabilidade. A TNFD adotou o SICS® 
para ficar o mais próxima possível desta linha de base global emergente sendo desenvolvida pelo ISSB. 

As orientações específicas que a TNFD desenvolve serão elaboradas para que sejam interoperáveis 
com diferentes esquemas de classificação de indústrias e setores.

Para o setor financeiro, a TNFD organizará as orientações em quatro setores principais de serviços 
financeiros, identificados e definidos pela TCFD (bancos, seguradoras, gestores de ativos e 
proprietários de ativos), com o acréscimo das Instituições Financeiras de Desenvolvimento, dado o seu 

papel importante no financiamento relacionado à natureza em mercados emergentes, inclusive em 
muitos locais da natureza de destacada importância.

Setores prioritários propostos pela TNFD

A TNFD desenvolveu uma lista inicial de setores prioritários não financeiros e setores prioritários do setor 
financeiro. Para os setores não financeiros, a TNFD priorizará oito setores temáticos, 13 subsetores e 
18 indústrias para o desenvolvimento das próximas orientações/recomendações da TNFD para setores 
específicos. Embora a TNFD reconheça que todos os setores não financeiros são afetados por riscos e 
oportunidades relacionados à natureza, a lista inicial de prioridades da TNFD inclui setores e indústrias 
com maior probabilidade de serem impactados financeiramente do que outros em razão de sua exposição 
às dependências e impactos relacionados à natureza. Ela também considera as oportunidades potenciais 

dos setores – atividades que criam resultados positivos para  organizações e para a natureza, evitando ou 
reduzindo o impacto sobre a natureza ou contribuindo para sua restauração. Os oito setores temáticos são: 

• Alimentos e bebidas; 

• Recursos renováveis e 

energias alternativas; 

• Infraestrutura; 

• Extração e processamento 
mineral; 

• Saúde; 

• Transformação de recursos; 

• Bens de consumo e 

• Transporte.

Todos os cinco setores da indústria financeira identificados acima também são considerados como 
prioridades para o desenvolvimento de orientações adicionais.

Atualização da LEAP-FI
Na versão v0.1 da estrutura beta, a TNFD propôs uma abordagem de avaliação de riscos e 

oportunidades internos, chamada LEAP, a ser usada tanto por empresas quanto por instituições 
financeiras. Estas orientações práticas prescritivas foram desenvolvidas e propostas com base nos 
muitos comentários recebidos durante a fase preparatória para o estabelecimento da TNFD. Uma 

ampla e variada amostra de participantes do mercado indicou que valorizaria orientações não apenas 

sobre o que reportar e divulgar; mas também sobre como integrar considerações sobre a natureza nos 

processos de gestão de riscos empresariais e de portfólios.

Reconhecendo as necessidades únicas do setor de serviços financeiros, a estrutura beta v0.1 da TNFD 
lançada em março incluiu a abordagem LEAP para instituições financeiras (LEAP-FI) como provedoras e 
gestoras de capital. Esta versão v0.2 contém uma versão ampliada da LEAP-FI que supera a versão beta 

v0.1 lançada em março (Figura 5). 

Além das quatro fases da abordagem LEAP para empresas (Localizar, Estimar, Avaliar e Preparar) 

apresentadas na beta, a LEAP-FI v0.2 define um conjunto precedente de questões de definição de escopo 
para ajudar as instituições financeiras a priorizar e concentrar esforços enquanto avaliam seus portfólios 
financeiros. A LEAP-FI foi elaborada para possibilitar que as instituições financeiras progridam para a fase 
‘Localizar’ ou ‘Estimar’ da LEAP, conforme for apropriado para suas atividades de negócio específicas, o tipo 
de classes de ativos/ produtos financeiros e o nível apropriado de agregação em seu portfólio. A melhoria 
crítica feita na LEAP-FI é o reconhecimento mais claro de que, como provedoras de capital, as instituições 
financeiras provavelmente terão diferentes pontos de inflexão para a avaliação de riscos relacionados 
à natureza, inclusive com base no nível de agregação e escala de seus portfólios de capital.
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Figura 5a: Questões de definição de escopo para LEAP-FI v0.2. 
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Traçar o escopo da avaliação

Indicador F1 – As IFs podem optar por 

fazer a avaliação inicial de uma das áreas 

de seu negócio. Com o tempo, elas 

devem procurar avaliar todas as áreas 

de seu negócio.  

Qual é a natureza de nosso negócio 

como uma instituição financeira?

Quais são as principais unidades 

funcionais de nosso negócio?

Indicador F2 – As IFs devem utilizar seu 

melhor critério para determinar o ponto de 

inflexão mais apropriado para seus 
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que melhor servir às suas próprias análises.

Em quais setores/locais geográficos 
alocamos capital?

Que classes de ativos/produtos 

financeiros temos e quais são suas 
interações potenciais com a natureza?

Com quais biomas/ecossistemas nossas 

atividades financeiras interagem, e como?

F1 Pontos de inflexãoF2

Indicador F3 – As IFs devem determinar o 

nível mais apropriado de avaliação para 

suas classes de produtos/ativos, 

considerando o nível de agregação.  

Que nível de avaliação é 

razoável/apropriado para nosso negócio, 

considerando o nível de agregação de 

produtos e serviços financeiros?

Tipo de análiseF3

Figura 5b: LEAP-FI v0.2 – Visão geral

Localizar sua 
interface com 
a natureza

L
Estimar 
dependências 
e impactos

E
Avaliar riscos e 
oportunidades 
relevantes

A
Preparar para 
responder e 
reportar

P

L1 Pegada do 
negócio

Onde estão nossos ativos e operações 
diretos; e nossas atividades na cadeia 
de valor (upstream e downstream)?

L2 Interface com 
a natureza

Quais são os biomas e ecossistemas com 
interface com essas atividades?

Qual é a integridade atual e a importância 
dos ecossistemas em cada local?

L3 Identificação de 
locais prioritários

Com quais locais nossa organização tem 
interface com ecossistemas considerados 
de baixa integridade, alta biodiversidade 
e/ou áreas de estresse hídrico?

L4 Identificação 
de setor

Quais setores, unidade de negócios, 
cadeias de valor ou classes de ativos 
têm interface com a natureza nesses 
locais prioritários?

E1 ID dos ativos 
ambientais e serviços 
ecossistêmicos 
relevantes

Quais são os nossos processos e atividades 
de negócios em cada local prioritário? 
De quais ativos ambientais e serviços 
ecossistêmicos dependemos ou em quais 
deles causamos impacto, em cada local 
prioritário?

E2 ID das dependências 
e impactos

Quais são nossas dependências da 
natureza e impactos sobre a natureza 
na extensão de nosso negócio, 
em cada local prioritário?

E3 Análise de 
dependência

Qual o tamanho e a dimensão de 
nossas dependências da natureza 
em cada local prioritário?

E4 Análise de impacto

Qual o tamanho e a dimensão dos 
nossos impactos sobre a natureza 
em cada local prioritário?

A1 ID do risco e 
avaliação

Quais são os riscos correspondentes 
para a nossa organização?

A2 Mitigação e gestão de 
riscos existentes

Quais abordagens de mitigação e gestão 
de riscos já estão sendo aplicadas?

A3
Mitigação e 
gestão de riscos 
adicionais

Quais outras ações de mitigação e gestão 
de risco deveríamos considerar?

A4 Avaliação da 
relevância

Quais riscos são relevantes e deveriam 
ser divulgados de acordo com as 
recomendações de divulgação da TNFD?

A5
Identificação e 
avaliação da 
oportunidade

Quais oportunidades relacionadas à 
natureza esta avaliação identifica 
para a nossa empresa?

P1 Estratégia e alocação 
de recursos

Que decisões estratégicas e de 
alocação de recursos deveriam ser 
tomadas com base nesta análise?

P2 Medição de 
desempenho

Como definiremos metas e como 
definiremos e mediremos o progresso?

Engajamento das partes interessadas 
(de acordo com as Recomendações de Divulgação da TNFD) Revisar e repetir

Estratégia e alocação de recursos

Ações de divulgação

P3
ELABORAÇÃO DE 
RELATÓRIOS

O que divulgaremos de acordo com as 
recomendações de divulgação da TNFD?

P4 APRESENTAÇÃO

Onde e como apresentamos nossas 
divulgações relacionadas à natureza?

Tipo de análise

Pontos de inflexão

Tipo de negócio

TRAÇAR O ESCOPO DA AVALIAÇÃO

Qual é a natureza de nosso negócio como uma instituição financeira?
Quais são as principais unidades funcionais de nosso negócio? 

Em quais setores/locais geográficos alocamos capital? 

Que classes de ativos/produtos financeiros temos e quais 
são suas interações potenciais com a natureza? 

Com quais biomas/ecossistemas nossas atividades 
financeiras interagem, e como? 

Que nível de avaliação é razoável/apropriado para nosso negócio, 
considerando o nível de agregação de produtos e serviços financeiros? 

F1

F2

F3

Uma abordagem revisada da LEAP-FI será incluída no lançamento da v0.4 em fevereiro para revisões 

e comentários adicionais.
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Áreas prioritárias para um maior desenvolvimento 
da estrutura

As maiores prioridades de curto prazo para o trabalho da Força-Tarefa na próxima fase do 
desenvolvimento da estrutura antes do lançamento da v0.3 em novembro de 2022 são:

• Desenvolver a abordagem preliminar para cenários;

• Continuar a construir a abordagem para parâmetros e metas, com orientações sobre Parâmetros 

de Avaliação de riscos, oportunidades e respostas e orientações iniciais sobre metas;

• Desenvolver orientações específicas para questões prioritárias relacionadas à natureza e a 
setores/reinos/biomas/questões relacionadas à natureza, incluindo orientações para instituições 
financeiras; e

• O lançamento e a execução de um Catalisador de Dados, para reunir conhecimentos do mercado 
e experimentar soluções de desenvolvimento para necessidades de avaliação e lacunas de dados 
relacionados à natureza.

A Força-Tarefa continuará trabalhando com parceiros especialistas e obterá retorno de uma ampla 
gama de participantes do mercado e outros interessados através de múltiplos canais de consulta, 
incluindo o Fórum da TNFD, reuniões de consulta e testes-pilotos da estrutura beta.

Engajar – Cocriação da estrutura da TNFD 

O período de consulta aberta da TNFD continuará até 1º de junho de 2023. A TNFD convida os 
participantes do mercado e outros interessados a:

• Analisar e comentar a estrutura beta: as organizações podem analisar a minuta da estrutura e 

deixar seus comentários através da plataforma on line da TNFD.

• Fazer o teste-piloto da estrutura: empresas e instituições financeiras interessadas em explorar 
como a estrutura da TNFD se aplicaria a seus contextos organizacionais específicos podem 
realizar testes-pilotos da estrutura independentemente e, em alguns casos, por meio de esforços 

colaborativos de setores. O guia de pilotagem da TNFD, lançado juntamente com a beta v0.2, 

fornece informações detalhadas para organizações interessadas em pilotar a estrutura.

• Participar de discussões de consulta: com base nos comentários fornecidos por participantes 

do mercado, a TNFD organizará discussões em grupos de foco sobre temas-chaves emergentes, 
áreas técnicas da estrutura ou por localização geográfica ou setor, a fim de fornecer mais 
detalhes aos respondentes.

Embora a TNFD aceite comentários com base em convocações, os comentários para cada lançamento 

iterativo da estrutura beta serão avaliados de acordo com o cronograma disposto abaixo (Tabela 1).

Todos os comentários, não importando quando forem fornecidos, serão analisados e avaliados antes 

das recomendações finais serem publicadas em setembro de 2023.

Tabela 1 – Cronograma dos lançamentos beta com prazos finais para comentários antes de cada 
lançamento

Versão beta Data do lançamento Prazo final para comentários sobre este lançamento

v0.1 15 de março de 2022 25 de maio de 2022 

v0.2 28 de junho de 2022 23 de setembro de 2022

v0.3 Novembro de 2022 24 de janeiro de 2023

v0.4 Fevereiro de 2023 1 de junho de 2023

V1.0 (final) Setembro de 2023
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